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			Apresentação

			Com alegria e gratidão recebi o convite para apresentar o livro “Juventude e estilo de vida: um estudo sobre torcida organizada na capital mineira”, da querida Flávia Cristina Soares, Professora e Doutora em Sociologia pela UFMG.

			Há uma década conheci a Flávia no Curso de Especialização em Gestão Social da Fundação João Pinheiro. Psicóloga com formação psicanalítica ela atuava com muita seriedade e engajamento em um programa de controle de homicídios voltado para a juventude. Na ocasião, tive o privilégio de acompanhar de perto a sua monografia “A pichação dos jovens no Conjunto Taquaril”, defendida em 2010. Tendo como pano de fundo a cidade e suas desigualdades, e a motivação a partir das suas atividades profissionais, o trabalho focalizou um grupo de jovens pichadores, tendo como chaves importantes a apropriação do espaço e seus liames com referentes de identidade coletiva.

			De lá até aqui, Flávia construiu um percurso acadêmico impecável e fértil, com contribuições de relevância e interesse para diversos campos disciplinares. Na sua produção há um fio retematizado e aprofundado em diferentes tessituras Sua dissertação “‘Pixadores de elite’: duas décadas de uma grife” retoma o foco nos agrupamentos nucleados em torno do “pixo” – com relevo nos aspectos de transgressão – desvelando as formas de apropriação do espaço que se articulam aos processos de construção de identidade do grupo. 

			O presente livro é oriundo de sua tese de doutorado “Cultura desviante e juventude: a torcida organizada como instrumento de domínio territorial”, com o foco na juventude e seus agrupamentos na formação de uma torcida organizada e de sua territorialização.

			A delicadeza da Flávia, sua abertura para o outro e suas narrativas, suas preocupações com as interfaces entre juventude, cultura e violência, seu entusiasmo e compromisso perpassam o conjunto de sua produção acadêmica. Uma marca do livro que se revela ao longo da escrita clara e fluida é a primazia, extensão e profundidade do trabalho de campo, destacando-se a delicadeza da abordagem, a evidente qualidade da escuta e da observação atenta e participante, como na linhagem etnográfica. 

			A partir da abordagem das torcidas organizadas e de suas interfaces com a violência, em diálogo com a tematização desse fenômeno na literatura, a abordagem recai na torcida organizada do Clube Alterosa, “Tatudominado”, especificamente no subgrupo “Tatus07”, que remete ao seu “território de moradia”, correspondente ao “domínio territorial” de sete bairros a noroeste de Belo Horizonte. Desde a formação do grupo e as narrativas dos seus fundadores, o desenvolvimento do livro mostra que para além do objetivo primário de uma torcida organizada, os “Tatus07” afirmam-se na apropriação do espaço urbano e territorialização – marcadas inclusive por uma subsede local –, que configuram como referentes de identidade coletiva.

			Por diversas trilhas, seja no momento que antecede os jogos, seja na dimensão mais abrangente do cotidiano local, o trabalho revela os rituais de entrada e de pertencimento aos “Tatus07”, desde seu lema “juntos somos mais”: sua organização e hierarquia internas, suas regras e princípios éticos, suas práticas e ações, os signos e símbolos que, pode-se dizer, reafirmam e reatualizam a identidade coletiva. O texto desvela o papel das artes marciais e do corpo, os confrontos, embates e rivalidades, bem como as estratégias de domínio territorial. Mas mais além, ilumina uma dimensão – algo inusitada – da gramática relacional dos “Tatus07”, que aponta para o estabelecimento de laços de sociabilidade com a comunidade no território, das festas às ações sociais e filantrópicas. 

			A pesquisa realizada apresenta contribuições para campos de estudos e eixos temáticos distintos, para além daqueles no universo (amplo) do futebol, das torcidas organizadas e da abordagem da violência a elas associada. Nessa linha, a própria autora sinaliza a originalidade de sua obra ao indicar que não há trabalhos que tratem especificamente de grupos de torcida organizada que atuem na perspectiva de “domínio territorial”, dentre outros aspectos.  Mais além, a envergadura do trabalho traz diversos aportes, instiga e suscita reflexões no campo dos estudos sobre juventude e cultura, dos estudos urbanos que se voltam para a apropriação do espaço, e dos esforços – relativamente escassos – de conjugar territorialidades e apropriação do espaço com processos de construção de identidades. Para os “Tatus07”, pode-se considerar que o livro constitui um registro singular de sua trajetória até o momento.

			Para a Flávia, desejo que esse fio mais geral que alinhava juventude, cultura e território seja revisitado e tecido com essas e outras linhas com sua pulsação.

			Professora Dra. Flávia de Paula Duque Brasil

		

	
		
			Prefácio

			O futebol moderno é, sem dúvida, um esporte amplamente massificado no mundo. Exerce papel de destaque na sociedade capitalista em que vivemos, movimentando exorbitantes valores. Ganha constantemente novos praticantes, e também torcedores apaixonados pelos seus times “do coração”.

			Obviamente, foi percorrida uma longa trajetória para que esse esporte adquirisse a conformação que possui hoje. O futebol, assim como todo esporte, é um fenômeno moderno, que surgiu no bojo de cidades que passavam pela intensificação de processos de urbanização. No Brasil, nas primeiras décadas do século XX, ele representava uma certa civilidade desejada por parcela da população que queria ser identificada como moderna, republicana e em sintonia com os avanços que marcavam a sociedade europeia.

			Muitos estudos foram realizados nas últimas décadas abordando a origem da prática futebolística em diferentes municípios brasileiros. Tais pesquisas, com frequência, destacam os primeiros clubes de futebol que se formaram. Na maioria das vezes, estes eram compostos por integrantes da elite econômica e política e se constituíam como novos espaços de sociabilidade.

			O impacto do futebol em indivíduos que não praticavam a modalidade foi muito rápido. Em pouco tempo, os matches tornaram-se um significativo evento social, no contexto de uma sociedade que passava a ocupar cada vez mais o espaço público. Entretanto, os primeiros frequentadores das partidas de futebol não eram considerados torcedores, mas assistentes do espetáculo esportivo, tendo em vista o fato de que eles eram motivados, sobretudo, pela participação em um evento social. 

			Com o tempo, podemos afirmar que o assistente foi substituído pelo torcedor. O interesse de estar inserido em um evento social deu lugar ao desejo de torcer por um determinado clube. No caso de Belo Horizonte, esse processo histórico foi estudado por Georgino Jorge de Souza Neto1. Para o pesquisador, a passagem de uma assistência desprovida de um sentimento afetivo por um clube de futebol para a sedimentação de uma paixão clubística, marcada pela ideia central de pertencimento, não ocorreu de forma linear e, na história belorizontina, pode ser dividida em 3 fases.

			Na primeira, entre 1904 e 1910, os assistentes e praticantes do futebol não se posicionavam enfaticamente a favor de um ou outro clube; importavam, sobretudo, com o desenvolvimento do espírito esportivo e com o status que a adesão ao esporte propiciava. Entre 1910 e 1915, o pesquisador relata ter encontrado os primeiros indícios de afeição e pertencimento a determinados clubes, sobretudo em agremiações que tinham vínculos sociais com determinados setores (por exemplo, na capital mineira, o Yale vinculava-se a um grupo de operários da cidade). Por fim, de 1916 a 1925, foi consolidada uma nova forma de se relacionar com os times de futebol. Era o surgimento dos torcedores e das torcidas.

			De 1916 a 1925 uma original forma de estar à beira dos gramados se sedimentaria, com a invenção, inclusive, de uma palavra para designar tal condição: torcedor (a): aquele ou aquela que torce, aflitamente, os seus adereços de vestuário (lenços e chapéus) no sofrimento de acompanhar o time predileto, ou ainda, os que investem em uma torção corporal intensa, torcendo e retorcendo o tronco, os dedos e as pernas na busca de incentivar o seu clube favorito. Juntamente com os torcedores e as torcidas (grupos de torcedores), ocorria o surgimento de acontecimentos singulares: a inauguração da violência e seu posterior crescimento, a participação de grupos sociais específicos (políticos e mulheres, por exemplo), o estabelecimento de locais próprios para a torcida (geral e arquibancadas), dentre outros (SOUZA NETO, 2010, p. 119).

			Passamos então a tratar de torcedores, mas ainda não de torcidas organizadas. Esses grupos, tão conhecidos na atualidade, são, no Brasil, um fenômeno dos anos 1960, sendo o primeiro expoente a Gaviões da Fiel, fundada em 1969.

			Para o caso de Belo Horizonte, o fenômeno das torcidas organizadas ocupa a grande mídia amparado sobretudo pela rivalidade entre o Clube Atlético Mineiro e o Cruzeiro Esporte Clube. Essas agremiações, que possuem o maior número de torcedores em Minas Gerais, construíram sua rivalidade em um processo histórico que também foi objeto de pesquisas científicas.

			Rogério Othon Teixeira Alves apresentou uma interessante pesquisa de mestrado2 que teve como foco a construção da rivalidade entre as atuais duas principais equipes de futebol de Minas Gerais. Para o autor, nos anos 1930, os confrontos entre o Atlético e o Palestra3 já eram acontecimentos que mobilizam um número significativo de pessoas. A afirmação desses times como os principais expoentes do futebol mineiro relaciona-se com o incômodo que a presença de uma agremiação italiana provocou desde o início nos clubes tradicionais de Belo Horizonte. Além disso, o Palestra consolidou-se rapidamente no cenário futebolístico da capital, disputando um espaço quase sempre monopolizado por América e Atlético e conquistando títulos e torcedores logo em suas primeiras décadas de existência. 

			Os jogos de futebol foram um dos espaços encontrados para o povo se aglomerar e socializar. A cidade movia-se aos milhares para os estádios aos domingos. Assim como as missas dominicais, os campos lotaram de frequentadores e, com o tempo, a simples assistência das arquibancadas evoluiu para o pertencimento clubístico, e esses torcedores tiveram nas camisas do Atlético e do Palestra um dos representantes da rivalidade local (ALVES, 2013, p. 169). 

			Esse é o cenário histórico que antecede o fenômeno das torcidas organizadas em Belo Horizonte. Tais grupos, atualmente, envolvem muitas pessoas e marcam presença constante na mídia, na maioria das vezes sendo associados a episódios de violência.

			Penso ser significativo destacar que a opinião da população em geral sobre as torcidas organizadas é baseada no senso comum, ou seja, em uma visão superficial e desprovida de reflexões subsidiadas em dados empíricos. A pesquisa que é apresentada nesse livro, que tenho o grande prazer de prefaciar, possui, em minha visão, relevância por contribuir para a superação dessa situação. 

			Mas este livro não trata somente de torcidas organizadas. Ele trata da história de Belo Horizonte, das diferentes maneiras de se apropriar de um território, das políticas de combate à violência, das relações de gênero e de muitos outros temas importantes para a sociedade. 

			A contribuição dessa obra também está alicerçada em outras questões. Apesar de já ser relativamente extensa a produção internacional e nacional sobre torcidas organizadas, ainda são poucos os estudos que se dedicaram a acompanhar esses torcedores em suas vivências fora dos estádios. Além disso, para o caso de Belo Horizonte, pouco se conhece sobre esses grupos.

			Conhecer em primeira mão este livro foi um privilégio, que agora é estendido a muitas outras pessoas. Através dele pude ter acesso, dentre tantas outras questões, aos rituais de batismo aos quais os novos membros de um subgrupo de uma torcida organizada são submetidos, sempre marcados pela violência. Foi possível perceber também que o engajamento nesse grupo impulsiona a vida laboral e educacional dos indivíduos, o que vai na contramão da maioria das análises feitas sobre os torcedores organizados.

			Gostaria de salientar também a metodologia elegida para o desenvolvimento do trabalho. A pesquisadora acompanhou a rotina de um subgrupo de uma torcida organizada por 3 anos, com a participação em atividades de diferentes ordens (eventos beneficentes, festas, reuniões administrativas, jogos, conflitos físicos com outras torcidas). Tal estratégia possibilitou a reunião de um conjunto muito rico e interessante de informações. Já as entrevistas realizadas, configuram-se como uma produção de fontes sobre um tema de difícil acesso para muitos pesquisadores. O que por si só já é importante.

			Flávia Cristina Soares é uma pesquisadora dedicada e com sólida formação acadêmica. Nesse sentido, a qualidade dessa obra não é nenhuma surpresa. Tenho certeza de que os dados empíricos apresentados e o amplo debate teórico construído irão subsidiar produtivas reflexões e debates entre inúmeras pessoas que se interessarem pela temática abordada nesta obra.

			Professor Dr. Luciano Pereira da Silva

			Belo Horizonte, setembro de 2019.
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			Introdução

			Pelas mais diversas cidades do mundo observamos o fenômeno da violência entre os torcedores rivais fanáticos pelos clubes de futebol, principalmente nos dias destinados às partidas entre equipes adversárias pertencentes a uma mesma cidade, sejam elas de São Paulo, do Rio de Janeiro, de Londres ou de Buenos Aires. Eles se confrontam corporalmente como uma questão de honra. Em Belo Horizonte, tais embates físicos não são uma exceção. Independentemente da vitória ou da derrota do time em uma partida de futebol, um determinado grupo de torcedores se prepara ao longo dos anos para combater com os seus rivais. Os confrontos ocorrem, na maioria das vezes, entre agrupamentos que possuem aproximadamente o mesmo número de jovens do sexo masculino, que se enfrentam uniformizados e munidos de armas brancas como paus e pedras. Diante do encontro de um grupo de 30 jovens com outros 30 jovens, considerados como rivais, o estabelecimento de embates físicos pelos espaços urbanos é quase inevitável. Esses acontecimentos possuem a duração de 5 a 10 minutos e são interrompidos pelo fluxo de veículos automotivos da capital mineira ou pela polícia militar, episódios que nem sequer ocorrem uma vez ao ano.

			Neste trabalho, estudo um desses agrupamentos – denominado, no Brasil, de torcidas organizadas – constituído na cidade de Belo Horizonte durante a década de 1980, ao qual darei o nome fictício de Tatudominado. Essa torcida organizada, de modo análogo a algumas outras, é formada por vários subgrupos, uns mais conhecidos pelos enfrentamentos do que outros. Nesta pesquisa, concentro-me em um desses subgrupos ao qual darei a denominação de Tatus07. Os Tatus07 são particularmente reconhecidos no interior da torcida organizada, dado que, ao longo do ano, se preparam fisicamente para o confronto físico através de treinamentos em artes marciais. Tal preparação ocorre em sessões de treino com frequência de três vezes por semana e duração de duas horas por dia, onde os membros desse subgrupo adquirem preparo físico, força muscular e domínio sobre as técnicas e estratégias de lutas corporais. Essas atitudes reforçam um dos traços de identidade que vigoram entre os Tatus07: o prazer de combater fisicamente contra os rivais. Além disso, os Tatus07 já foram destaques em jornais impressos ou televisivos nos dias destinados aos clássicos de futebol. Em uma das reportagens salienta que os policiais militares já detiveram membros do subgrupo por portarem porretes e barras de ferro, materiais que poderiam ser utilizados para os embates físicos. 

			Os Tatus07 possuem em torno de 50 jovens do sexo masculino com idade entre 15 a 29 anos, moradores de uma área denominada pelos integrantes de “Sé7ima” – uma demarcação territorial construída socialmente por eles, localizada na regional noroeste da capital mineira4. O leitor pode notar que utilizei a caligrafia “Sé7ima” para manter a nomeação adotada pelos Tatus07 em relação ao espaço apropriado por eles. Consta que os 7 jovens precursores do subgrupo e moradores de 7 bairros distintos denominaram a área de “Sé7ima”, incluindo o número 7, para identificar a quantidade de jovens envolvidos com a formação do subgrupo e o número de bairros: Dom Bosco, Inconfidência, Ipanema, Novo Progresso, Padre Eustáquio, Pindorama e São José, conforme ilustrado na próxima figura. Essa área, também chamada de “território de moradia” pelos integrantes, possui aproximadamente 20 mil habitantes, ocupadas por moradores de baixa renda5, e uma extensão territorial em torno de 6 km². Ela é cortada pela BR 040, Anel Rodoviário, Avenida Pedro II, Via Expressa e Avenida Carlos Luz. Merece destaque o fato de que essas vias – amplas e abertas – são locais propícios para o estabelecimento de embates físicos. 

			Figura 1. Demarcação territorial estabelecida 
pelos integrantes da “sé7ima”. Google Maps6 
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			Em 1993, os Tatus07 surgiram com o objetivo de dominar o território, impedindo que o espaço de moradia fosse ocupado por torcedores organizados rivais. Cabe ressaltar que o aparecimento desse grupo tem relação com o contexto social em que ele estava inserido, visto que, a partir da década de 1990, os índices de criminalidade violenta cresceram de maneira acentuada em decorrência da expansão do comércio ilegal de drogas, acompanhado pelo tráfico de armas em Belo Horizonte. Com isso, os Tatus07 construíram o lema “juntos somos mais” e algumas estratégias para permanecerem atuando na localidade que serão descritas a seguir. 

			Com o passar dos anos, eles recrutaram os jovens moradores da “Sé7ima” para participar do subgrupo e, por conseguinte, impedir a livre circulação de membros de torcidas organizadas rivais pelas ruas da região. Instituíram, assim, a “Operação Caça-Lobisomens” – OCL – expulsando os grupos embrionários pertencentes à torcida organizada rival (à qual denominei de Lobisomens) através dos confrontos físicos e dos roubos de bandeiras e camisetas, impossibilitando a atuação desses jovens na “Sé7ima”. Consta que, desde os primórdios da formação do subgrupo, os integrantes passaram a vigiar a circulação dos jovens desconhecidos no território, mapeando aqueles poucos que pertenciam à torcida organizada rival e impedindo que eles utilizassem qualquer camiseta ou pertence que pudesse fazer alusão à torcida organizada adversária. Os Tatus07 acreditavam que a passagem de estranhos pela “Sé7ima” poderia ser nociva ao subgrupo. Tendo isso em vista, os Tatus07 passaram a fazer a vigilância do local e a instituir algumas regras que deveriam ser adotadas por seus integrantes, controlando o comportamento dos jovens no interior do subgrupo. 

			Isto não quer dizer que qualquer morador, criança ou idoso seja interpelado pelos Tatus07. Para estabelecer essa espécie de controle sobre a região, os membros desse subgrupo passaram a reconhecer os jovens considerados rivais pelo modo de caminhar, pelos gestos ou movimentos do corpo e pela forma com que transitam pelas ruas da “Sé7ima”. Assim, dois jovens utilizando capacetes e trafegando de moto pelos pontos de encontro dos Tatus07 por mais de uma vez, significa uma possível ameaça ao subgrupo, visto que o capacete pode não ser utilizado, única e exclusivamente, com o objeto de proteção da cabeça, mas também com o intuito de esconder o rosto. Nesta situação, tais jovens são repreendidos pelos membros do subgrupo para o reconhecimento deles, além de serem questionados sobre os motivos pelos quais transitam pela localidade por diversas vezes. Caso eles sejam moradores da “Sé7ima”, os Tatus07 liberam os jovens e solicitam que eles façam um novo percurso. Por outro lado, se forem concebidos enquanto rivais, os membros do subgrupo repreendem os jovens e os proíbem de passar pela localidade, visto que eles podem relatar o cotidiano dos Tatus07 aos membros de grupos rivais, moradores dos mais diversos espaços da cidade. Estar atento passou a ser uma particularidade dos Tatus07, tanto para atacar quanto para impedir a circulação dos adversários pela região com o objetivo de evitar possíveis situações inesperadas advindas dos rivais.

			Ademais, os Tatus07 foram internalizando a “excelência do corpo”, uma estratégia empregada pelo primeiro líder dos Tatus07, exigindo aos membros do subgrupo a matrícula e a frequência nas escolas públicas da região, além da inserção no mercado de trabalho, seja formal ou informal. Ao longo de 25 anos de atuação na região, estima-se que quase 2000 pessoas se integraram aos Tatus07 (predominantemente durante a juventude) e se afastaram das atividades desenvolvidas pelo subgrupo. Entretanto, esses ex-integrantes passaram a conceber a “Operação Caça-Lobisomens” e a “excelência do corpo” como princípios fundamentais para suas próprias vidas, transmitindo aos filhos e parentes mais próximos esses ideais. Mesmo com a chegada da idade adulta, o subgrupo continua sendo a principal referência identitária dos membros que participaram dos Tatus07 e que ainda residem no local. Com isso, a “Sé7ima” se transformou em um espaço vangloriado pelos membros da região. Além dos jovens fazerem a vigilância do local, os membros pertencentes aos Tatus07 passaram a estudar e trabalhar com o propósito de permanecerem no subgrupo. Sendo assim, é de fundamental importância destacar que a “excelência do corpo” foi uma marca do subgrupo que distinguiu os Tatus07 dos demais agrupamentos consolidados na metrópole, primordialmente, em relação às gangues de jovens envolvidas com a criminalidade violenta7. A escola e a inserção no mercado de trabalho tornaram-se peculiaridades cruciais para uma boa parte desses jovens. 

			A identificação dos integrantes com o subgrupo e a apropriação do espaço urbano possibilitaram que os Tatus07 passassem a dividir suas funções ou atividades através de uma hierarquia, ou seja, de forma burocrática, exigindo dos jovens compromisso em relação à educação e ao trabalho. Outra questão importante a se destacar é que, com o tempo, os Tatus07 passaram a mobilizar as pessoas para arrecadar donativos às crianças mais carentes ou doações de sangue para ajudar os moradores da “Sé7ima” que se encontravam hospitalizados, realizando ações filantrópicas no local. Além do mais, constatei que os Tatus07 apoiam um vereador – morador da “Sé7ima” – nas campanhas eleitorais, dado que ele pode representar os interesses do subgrupo em relação à região como, por exemplo, a manutenção de instituições locais e a aprovação de documentos que destinam recursos financeiros ao território. Assim, podemos constatar que os Tatus07, com apenas 50 membros atuantes, passaram a estabelecer uma rede peculiar de relações sociais que mantém sob controle uma quantidade expressiva de jovens moradores do local.

			Isto posto, pode-se dizer que o subgrupo se distanciou dos objetivos propostos pela Torcida Organizada Tatudominado – apoiar o clube de futebol – e constituiu sua principal identidade através da apropriação do espaço urbano. Enquanto uma série de pesquisas foram realizadas com as torcidas organizadas para compreender o fenômeno da violência entre seus membros, o presente estudo tem por objetivo mostrar como o futebol enquanto identidade nacional vinculou os jovens da “Sé7ima” para dominar o território. Cabe dizer que, para obter este encaminhamento para o trabalho, me dispus, primeiramente, a compreender o fenômeno da violência entre as torcidas organizadas na capital mineira, optando por realizar uma pesquisa de campo com os Tatus07 – um subgrupo reconhecido entre os próprios membros da torcida organizada.

			No primeiro capítulo, alguns passos da pesquisa de campo serão descritos e, logo, os estudos de maior relevância sobre o hooliganismo inglês e as torcidas brasileiras serão destacados para que haja uma maior compreensão por parte do leitor do contexto socioeconômico do surgimento da Tatudominado e a consolidação dos Tatus07. 

			No capítulo seguinte, as narrativas históricas construídas pelos fundadores da torcida organizada serão retratadas a partir das semelhanças e distinções da estrutura hierárquica e da sede e subsede, tanto da Tatudominado, quanto dos Tatus07.

			Com a consolidação dos Tatus07 em uma área denominada de “Sé7ima”, os “rituais de batismo”, as ações beneficentes, as reuniões e as festas serão descritos no capítulo 3, procurando demonstrar as relações estabelecidas entre eles e a atuação dos jovens no território. 

			No capítulo 4, os treinamentos em artes marciais serão destacados como uma atividade que possibilita adquirir força física como atributo de masculinidade. Além disso, será mostrado que os jovens construíram algumas regras e princípios de condutas em relação ao combate com os rivais. 

			No capítulo 5, os momentos que antecedem os clássicos de futebol e a atuação na arquibancada serão relatados com a finalidade de mostrar as concepções construídas pelos Tatus07. 

			Por último, as intervenções do poder estatal para conter os episódios de violência e a mudança de comportamento dos membros do subgrupo serão explicitadas, procurando demonstrar as transformações do futebol na capital mineira após a reforma do Mineirão, a implantação do Juizado Especial Criminal – JECrim – e da alteração do Estatuto de Defesa do Torcedor.

			
				
					4	Em Belo Horizonte, a metrópole é dividida em 9 regionais administrativas: Noroeste, Oeste, Nordeste, Norte, Barreiro, Centro-sul, Leste, Pampulha e Venda Nova.

				

				
					5	Informações disponíveis em: <http://bairrosdebelohorizonte.webnode.com.br/regi%C3%A3o%20noroeste-/> Acesso em: 15 jan. 2018.

				

				
					6	Imagem disponível em: <https://www.google.com.br/maps/@-19.9043548,-43.998561,14z?dcr=0>. Acesso em: 15 jan. 2018.

				

				
					7	Durante a minha experiência profissional, trabalhei durante 6 anos nos Programa Fica Vivo! – Programa de Controle de Homicídios – e Liberdade Assistida – medida socioeducativa para adolescentes autores de atos infracionais – atendendo jovens e adolescentes envolvidos com a criminalidade local. Com isso, através das minhas observações, foi possível observar uma distinção entre a dinâmica de funcionamento das torcidas organizadas e das gangues na cidade de Belo Horizonte.  

				

			

		

	
		
			Entre os estádios de futebol e as torcidas organizadas: uma pesquisa com os Tatus07

			Neste capítulo, descreverei alguns passos da metodologia utilizada na pesquisa de campo. Em seguida, demonstrarei a atuação dos hooligans ingleses nos estádios de futebol europeu e o surgimento das torcidas organizadas brasileiras.

			Alguns passos da pesquisa de campo

			O interesse em investigar o subgrupo conhecido por Tatus07 surgiu como continuidade da minha pesquisa de mestrado intitulada “‘Pixadores de Elite’: duas décadas de uma grife”, realizada entre os anos de 2012 e 2013, na cidade de Belo Horizonte. A palavra “pixadores”, escrita com “X”, é utilizada pelos membros como forma de apropriação do espaço urbano, construindo um modo de vida peculiar e circulando pelas mais diversas ruas da metrópole para marcarem as suas assinaturas, muitas vezes ilegíveis, em busca de reconhecimento e visibilidade social (SOARES, 2013). Eles utilizam essa palavra para distinguir das demais inscrições realizadas pelos muros da cidade – conhecidas por pichações com “ch” – a partir das quais expressam aos citadinos mensagens de amor ou revolta em relação a um determinado regime político, sendo passíveis de compreensão por parte daqueles que as leem como, por exemplo, “não vai ter copa” ou “abaixo a ditadura”. 

			Como os “Pixadores de Elite” ou PE possuíam visibilidade entre os demais agrupamentos de “pixadores” constituídos na metrópole, eles passaram a se gabar por “pixarem” os lugares com mais difícil acesso, os mais bem vigiados e os mais nobres da capital mineira. Destaca-se a “pixação”, realizada por um jovem dos “Pixadores de Elite”, no prédio da Prefeitura de Belo Horizonte. Ele escalou o edifício através de um cabo de aço e “pixou” a sua assinatura nas quatro faces do relógio da prefeitura, conforme ilustrado na figura 2. O acontecimento propiciou notoriedade entre os “pixadores” e fama para o grupo (SOARES, 2013, p. 47). Para integrar os melhores “pixadores” de Belo Horizonte, o presidente da PE estabeleceu o lema: “a torcida organizada em prol do pixo”, visto que os jovens mais renomados no cenário da “pixação” pertenciam às duas maiores torcidas organizadas consolidadas na capital mineira. 
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			Figura 2. Demonstração da altura da escalada que o jovem realizou até o relógio da Prefeitura de Belo Horizonte (SOARES, 2013, p. 47). 

			Figura 2B. "Pixação" do jovem em uma das faces do relógio da Prefeitura de Belo Horizonte  (SOARES, 2013, p. 47).
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			Ademais, os membros pertencentes à PE inscreviam as suas assinaturas nos muros ao redor e no interior dos estádios de futebol, dado que nessas localidades havia uma grande circulação de “pixadores”, propiciando a obtenção de fama e reconhecimento entre os pares. Sendo assim, observei que os jovens transitavam pelos mais diversos estilos de vida, entre eles, o estilo de vida peculiar ao membro de uma torcida organizada. Para dar ao leitor uma ideia do que estou chamando de “estilo de vida”, destaco o exemplo do rockeiro. As vestimentas pretas estampando caveiras, as correntes de caminhão dependuradas nas calças, a utilização de uma linguagem baseada em palavrões, além da presença nos lugares destinados ao rock compõem todo um estilo de vida dos rockeiros. O mesmo raciocínio se aplica ao torcedor organizado, embora, neste caso, não se trata de meramente alguém que, no dia destinado às partidas futebolísticas, torce pelo clube de futebol nas arquibancadas, mas assume um certo compromisso com o corpo, fazendo tatuagens com os símbolos das torcidas organizadas e frequentando uma série de atividades realizadas pelos grupos, construindo um estilo de vida próprio. Como os “pixadores” – membros de torcidas organizadas rivais – transitavam entre os estilos “pixador” e “torcedor organizado”, passei a acompanhar os clubes de futebol de Minas Gerais para participar das conversas e “zoações” dos membros dos “Pixadores de Elite” durante as reuniões do grupo8. 
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